
Otimista, o p- L.3idente do 
Banco Central, Eris, 
acho que 1990 não foi um 
ano ruim e que o próximo 
também não o será. "Come-
çaremos a ver a luz no fim do 
túnel até o final de 91", ele 
diz. O principal, em sua opi-
nião, continua sendo a queda 
da inflação, objetivo diante 

LEITURA DINÂMICA 
do qual o governo não deve 
recuar ao encontro da primei-
ra dificuldade. Na página se-
guinte, o contribuinte é o alvo 
de uma nova mordida que os 
governos federal, estadual e 
municipal preparam para o 
próximo ano. Saiu o selo-pe-
dágio, mas entrou a Taxa de 
Conservação Rodoviária, que 

será cobrada sobre o'; com-
bustíveis. No plano estadual, 
o IPVA cobrado dos proprie-
tários de carros novos chega-
rá a 4% e, no município, o IP-
TU deverá tirar 50% mais do 
contribuinte, em relação ao 
que foi cobrado no ano pas-
sado. E, ainda, a pressa de 
Zélia na luta contra os cartéis. 

Eris prevê 
dificuldades, 
mas espera 

ver no próximo 
ano a luz no 

fim do 
túnel: "Foi 

um feliz 
90 e será um 

feliz 91." 

não sabe de onde vêm os boatos 
sobre novos congelamentos. 
"Do governo é que não é." 

Com a liberação, a previsão é 
de que ocorra uma reativação da 
economia, porque algumas pes-
soas precisarão usar os recursos. 
"Mas uma boa parcela vai ficar 
no sistema financeiro." 

Fim de ano 
Algumas previsões para este 

fim de ano foram feitas por Eris: 
1) as reservas cambiais volta-

rão a subir em dezembro — de-
pois de terem chegado a US$ 8,1 
bilhões em outubro e caído abai 
xo dos US$ 8 bilhões em novem-
bro, conforme números ainda 
não divulgados; 
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Dificuldades ainda continuam, diz Eris. 
FÁBIO PAHIM JR. 

"Não faltam meios para que a 
economia volte a crescer. Con-
tersões de dívida externa, libera-
ções mais rápidas de cruzados, o 
governo tem meios para estimu-
lar o setor privado. Mas não po-
demos, na primeira dificuldade, 
Interromper um processo de es-
tabilização que pode funcionar. 
Ém nove meses, tivemos três on-
das de queda da inflação — em 
março, em julho/agosto e agora. 
Antes de março, nós dizíamos 
que era preciso acabar com a in-

ação custe o que custar. É me-
lhor sofrer por alguns meses e 
depois entrar numa fase de cres-

mento auto-sustentado do que 
tentar recuperar a economia já", 
disse ontem à tarde ao JT, em 
seu apartamento no bairro de 
Moema, o presidente do Banco 
Central, Ibrahim Eris. 

— Pode-se desejar um feliz 91 
N só um feliz 92? 

— Foi um feliz 90 — responde 
Viris. Demos passos na direção 
'Certa. O início de 91 será de tran-
kição e dificuldades. Mas, com 
»In pouco menos de falta de sor- 

poderemos concluir os pri- 
eiros passos até o meio do ano. 
enho certeza de que será um fe-

hz 91. Espero que até o final de 
Dl possamos ver a luz no fim do 
túnel. A miséria e as desigualda-
iles levarão anos para ser elimi-
tadas, mas acabar com a infla= 
ião é o primeiro passo. Esta é g 
pré-condição. 
p 	Liberação garantida 

k,  O presidente do BC não pro- 

mete novas liberações de cruza-
dos novos — salvo para privati-
zações, como anunciou neste fi-
nal de semana o secretário Anto-
nio Kandir. 

Mas o impacto das liberações 
foi bom? "O impacto foi tão bom 
que gerou esse noticiário. Libe-
rar é uma questão de oportuni-
dade. O ideal seria ir liberando 
devagarzinho", observou. Eris 
confirmou que pediria demissão 
do seu cargo se os cruzados não 
fossem liberados a partir de 15 
de setembro de 91 e explicou que 

2) os juros.permanecerão mui-
to altos esta semana — à seme-
lhança do recorde de 70% ao 
mês da última sexta-feira; isto se 
deve aos saques superiores a Cr$ 
360 bilhões dos correntistas pa-
ra, supostamente, deixar o di-
nheiro em casa e evitar , declará-
lo no imposto de renda; esses sa-
ques, muito superiores aos de 
anos anteriores, devem-se, se-
gundo Eris, ao desaparecimento 
dos fundos ao portador e ao de-
sinteresse por aplicações maciças 
em dólar — os prováveis sonega-
dores preferiram ficar com cru-
zeiros, perdendo os juros. 

O presidente do BC não pro-
meteu diminuição dos juros para 
logo: "Não há como conciliar ju-
ros baixos com aperto na políti-
ca monetária", explicou. "Isto 
não justifica taxas como as de 
sexta-feira. Quando os juros são 
altos, a demanda é contida, as in-
dústrias trabalham abaixo de 
sua capacidade. Quando se sai, a 
indústria passa a operar em dois 
ou três turnos. Não é correto di-
zer que as taxas altas de juros são 
inflacionárias." 

— Mas, neste momento, algu-
mas empresas estão incluindo os 
custos financeiros nos preços? 

— "A Fipe, por quatro sema-
nas consecutivas, está mostran-
do inflação em queda. Há des-
contos generalizados, liquida-
ções, eu nem sei se os índices cap-
tam isso. Mas há um clima de re-
dução da inflação. E uma 
questão de tendência. O humor 
da população não indica que a 
inflação é baixa. Por isto, temos 
que perseguir as metas rigorosa- 

mente." Somente quando 
ver uma queda mais pronunl-ciia-;  
da será possível voltar a pelpg.., 
na eliminação da indexação,  4.3,,; 
economia — hoje utilizada : dós; 
depósitos de poupança, Cl5i4t 
(certificados de depósito batl&L` 
rio) e na cobrança de impostWs. 

Avaliação 
Eris diz que, "numa avalia4A) 

dinâmica", este ano foi positi:07.. 
O Brasil, explica, mudow,« 
mentalidade — e todo o esf6,rgi 
é por uma mudança de natiíréza 
cultural. Em-primeiro lugar, (é■I'P 
servou à:  cabo,u o mito de què` 
liberação de preços provocaY1W 
uma explosão nos preços. Em 
gundo, a ,concorrência não deve .  
co`nviver_epin—a -anarquia 
por isso ósoverno está editaiiM' 
-uma legislação antitruste.- ,'Effl ,  
terceiro, "os próprios empre'Üij 
rios admitem que a concorrê&ia 
é difícil mas tem que ser implãh':' 
tada", 

— Durante anos, via conta
de preços, nós cartelizamos. 
economia. Hoje há uma mudrati 
ça cultural. Há uma geraçãéi.ltiL 
teira que não sabe o que é CM' 
corrência, que o cafezinho 
de preço conforme o bar onde é 
tomado. Afinal, a abertura da 
economia "é lenta", porque as 
pessoas se acostumam ao prote-
cionismo. "Quando vêem lima; 
barra de chocolate importado,,,as, 
pessoas ficam arrepiadas. 1ga, 
não é bem assim. Dólares sãoc,f&, 
tos para ser gastos. A aberttia 
melhora a condição de vidkfte ;̀ 
povo. Quem reclama que a m«;- 
teiga argentina é melhor e fingis 
barata não é o consumidor.", K,,, 
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